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01. AMBIENTAÇÃO:
C. Sobre uma pessoa humana, instável e vulne-
rável, é que Jesus funda sua Igreja. A presente 
liturgia evidencia a confiança que o Mestre de-
posita na humanidade ao longo da história da 
salvação. Celebremos, pedindo ao Senhor que 
nos fortaleça fazendo surgir homens e mulheres 
engajados e decididos no serviço do Evangelho.

02. CANTO INICIAL 
R. Eis-me aqui Senhor! Eis-me aqui Senhor! Pra 
fazer Tua Vontade pra viver no Teu Amor Pra 
fazer Tua Vontade pra viver no Teu amor Eis-me 
aqui Senhor!
1. O Senhor é o Pastor que me conduz Por ca-
minhos nunca vistos me enviou Sou chamado a 
ser fermento sal e luz E por isso respondi: aqui 
estou!
2.Ele pôs em minha boca uma canção Me ungiu 
como profeta e trovador Da história e da vida do 
meu povo E por isso respondi: aqui estou!
3.Ponho a minha confiança no Senhor Da es-
perança sou chamado a ser sinal Seu ouvido 
se inclinou ao meu clamor E por isso respondi: 
aqui estou!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (99° Encontro)
Glória a Deus nas alturas E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
R. Nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos Graças,
R. por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor; só Vós, o 
Altíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio)
P. Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis 
num único desejo, concedei ao vosso povo amar 
o que ordenais e esperar o que prometeis, para 
que na instabilidade deste mundo nossos cora-
ções estejam ancorados lá onde se encontram 
as verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA

08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
A Palavra está perto de ti, m tua boca, em teu 
coração!

I LEITURA – Is 22,19-23
09. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador do 
palácio: “Eu vou te destituir do posto que ocupas
e demitir-te do teu cargo. Acontecerá que nesse 
dia chamarei meu servo Eliacim, filho de Helcias, 
e o vestirei com a tua túnica e colocarei nele a 



tua faixa, porei em suas mãos a tua autoridade; 
ele será um pai para os habitantes de Jerusa-
lém e para a casa de Judá. Eu o farei levar aos 
ombros a chave da casa de Davi; ele abrirá, e 
ninguém poderá fechar; ele fechará, e ninguém 
poderá abrir. Hei de fixá-lo como estaca em lu-
gar seguro e aí ele terá o trono de glória na casa 
de seu pai”. PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 137 
(Melodia- ‘‘Ó Senhor nosso Deus’’)
R. Ó, Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Completai em mim a obra começada!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes e 
aumentastes o vigor da minha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de 
longe reconhece os orgulhosos. Ó Senhor, vossa 
bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada, esta obra que fizeram vossas mãos!
 

II LEITURA – Rm 11,33-36
11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e da 
ciência de Deus! Como são inescrutáveis os seus 
juízos e impenetráveis os seus caminhos! De 
fato, quem conheceu o pensamento do Senhor? 
Ou quem foi seu conselheiro? Ou quem se an-
tecipou em dar-lhe alguma coisa, de maneira a 
ter direito a uma retribuição? Na verdade, tudo é 
dele, por ele e para ele. A ele a glória para sem-
pre. Amém! PALAVRA DO SENHOR.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (100º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                                  
1. Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei 
minha Igreja; e os poderes do reino das trevas 
jamais poderão contra ela!

EVANGELHO – Mt 16,13-20
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesa-
reia de Filipe e aí perguntou a seus discípu-
los: “Quem dizem os homens ser o Filho do 
Homem?” Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros, que é Elias; outros 
ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”. 
Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: 
“Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”. Res-
pondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser humano 

que te revelou isso, mas o meu Pai que está 
no céu. Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e 
o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu 
te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o 
que tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra será desligado 
nos céus”. Jesus, então, ordenou aos discípulos 
que não dissessem a ninguém que ele era o 
Messias. 
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs, oremos ao Deus santo e mi-
sericordioso, que revelou a Pedro que Jesus era 
o Messias e nos chama a todos a ser santos, 
dizendo, com toda confiança:
R. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
1. Pela santa Igreja, fundada sobre a rocha de 
Pedro, para que permaneça firme na fé e seja 
testemunha do amor constante de Cristo, ore-
mos.
2. Pelos governantes de todos os povos e seus 
conselheiros, para que o Senhor lhes inspire 
projetos de paz, e eles edifiquem uma sociedade 
mais justa, oremos.
3. Pelos que têm fome, estão doentes ou sozi-
nhos, para que encontrem em cada ser humano 
um amigo, e creiam que Jesus está perto dos 
que n’Ele confiam, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, Pai santo, que fundastes a Igreja do 
vosso Filho sobre a rocha firme de Pedro e dos 
apóstolos e nos chamastes a entrar como pe-
dras vivas na sua construção, dai-nos a graça de 
permanecer na unidade da fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (103° Encontro)
1. Pai Santo, Deus onipotente, a vós, Deus eterno, 
imenso, nas preces, no canto, no incenso, a Igre-
ja o Cordeiro oferece. 
R. Recebei, Senhor, aceitai, Senhor, por Jesus, 
vosso Filho, tudo que eu tenho pra vos ofertar. 
2. Minha alma se une à Igreja, com o padre a vós 
me ofereço. Por mim, nada sou nem mereço, 
mas Cristo por mim vos implora.
3. A hóstia que o padre oferece, divino alimento 
se faça. A todos cumule de graças, de Cristo a 
Paixão renovando.
 

LITURGIA EUCARISTICA

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dis-
ponhamos a oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
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17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Senhor, pelo único sacrifício do vosso Filho 
adquiristes para vós um povo de adoção filial; 
concedei-nos benigno, na vossa Igreja, os dons 
da unidade e da paz. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

18. PREFÁCIO (MR. p. 564)
É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar 
a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso ir-
mão. É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que se faça 
a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos Anjos e dos Santos todos, para dizer:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V (MR p. 565)
P. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo + e no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ceando com 
seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu 
o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, toda vez 
que bebemos deste Vinho, recordamos a paixão 
de Jesus Cristo e ficamos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e as-
censão, nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 
Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-
das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa Leão, ser bem 
firme na fé, na caridade, e a Carlos José, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz para guiar o vosso 
Povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!

P. Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparas-
tes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo 
santo e pecador, dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)

T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com 
o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1.Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada foi Abraão. Seguiu o caminho confian-
te, cumpriu sua grande missão.
R. Vem, vem, vem, vem que eu te chamo, vem pra 
partilhar os dons, vem pra repartir o pão. Vai, 
vai, vai, vai que estou contigo. Ensina a partilhar 
os dons, ensina a repartir o pão. Vem que eu te 
chamo e vai.
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2.Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão.
3. Adulto e já bem-preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação. Pilar da Igreja, então 
Paulo cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos. De pedra alicerce, então 
Pedro cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos a um sim 
responder na partilha dos dons e do pão. Nos 
gestos de amor, nós queremos cumprir nossa 
grande missão.

21. COMUNHÃO II 
1. Quando te domina o cansaço, e já não pude-
res dar um passo, quando o bem ao mal ceder, 
e tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo! 
R. Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia! 
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra subir, 
sem coragem de assumir o que Deus de ti pedir: 
Levanta-te… 
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam 
apagar tua chama acesa, e tirar do coração 
a alegria e a paixão, de lutar, não ser em vão: 
Levanta-te… 
4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te… 
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o cora-
ção de Deus sentires, te acordando para o amor, 
renovando o teu vigor – água e pão, o bem maior: 
Levanta-te...

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Senhor, nós vos pedimos, realizai plenamente 
em nós a obra redentora da vossa misericórdia. 
Em vossa bondade, levai-nos a tão alta per-
feição que, reconfortados por vossa graça, em 
tudo possamos agradar-vos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Diác. ou Presb.: Inclinai-vos para receber a bên-
ção.

P. Deus vos abençoe e nos guarde.
T. Amém!

P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós.
T. Amém!

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL
1. Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem sá-
bios, nem ricos, somente queres que eu te siga.
R. Senhor, tu me olhaste nos olhos; a sorrir, pro-
nunciastes meu nome. Lá na praia, eu larguei o 
meu barco; junto a ti buscarei outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco, eu não tenho 
nem ouro nem espadas, somente redes e o meu 
trabalho. 
3. Tu minhas mãos solicitas: meu cansaço que 
há outros descanse; amor que almeja seguir 
amando.
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